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Citi afasta Opportunity 
O Citibank destituiu, por jus-

ta causa, o Opportunity da ges-
tão dos seus negócios no Brasil, 
feitos por meio do fundo de in-
vestimentos CVC Opportunity 
internacional. A decisão tira o 
poder que o banqueiro Daniel 
Dantas manteve em operadoras 
de telefonia, como a Brasil Tele-
com, sempre em litígio com ou-
tros acionistas controladores. 

Depois de cinco anos, o Citi 
aliou-se aos fundos de pensão, 
que estavam do outro lado da 
disputa. A decisão vai ter um 
efeito em cascata em, pelo me-
nos, seis empresas controla-
das por investidores do Citi no 
país. O que se prevê é uma 
substituição em série de exe-
cutivos e até diretorias intei- 

ras. A mudança mais profunda 
será mesmo no setor de tele-
comunicações brasileiro. 

O fundo CVC tem patrimô-
nio de cerca de R$ 2 bilhões e 
controla três operadoras: a Bra-
sil Telecom, Telemig Celular e a 
Amazônia Celular. As outras 
três empresas controladas pelo 
fundo são o Metrô do Rio, Sa-
nepar e o terminal portuário 
Santos Brasil. Além disso, ainda 
tem participação indireta na 
Telemar. A perda de poder de 
Daniel Dantas começou quan-
do o Opportunity deixou de ser 
gestora do CVC nacional, o fun-
do de investimentos que reúne 
os fundos de pensão brasilei-
ros, capitaneados pela Previ, 
do Banco do Brasil. 


